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CANDIDATO PROGRESSISTA 
PELO 

O DISTINCTO ENGEN:H:EIRO 

Í N.°249 

A' URNA! n'um alto e decidido movi- e essas injustiças não ases- melhoramentos e beneficios tem con· qne, comqnanto não s'l>ja a ull ima 
· sPguido e dispensado µara esle coo- palavra das nossas aspirações, re· 

mento de indignação, n'uma quecemos, ne~n nunca as celho, rlesde longos tempos. presenla inconte.slavel1nenle para 
Em face dos desejos cu- clara e calllegorica manifes- deveremos esquecer. Não desconhecem os povos d'e~- uó$ um melhoramento de v2lor. 

Pi dos e misera veis dos re~ laçã o de digno protesto con· O nosso caminho, es- te concelho o qnrnto <l evem e o Aos regeueradores, nada deve· 

d Pozendenses, está traçado: qoau•o podem esperar do par1ido mos, e d'elles nada temos a ospe-
generadores, é obri l:.rnção tra os r egenera ores, con- proa1essisla, cn1·os merubrc.s sempre rar. E se não, que o di"am al 11uns ., . 1 'd A' URNA PELO PARTl'OO PRO- ll ., " nossa.se queremos afilrmar t.ra esse misera ve parti o, volaram uma dedicação extrema e imporlantes cava lheiros d'osta te:-ra, 
a nossa digniclade,olevanta r- feudo de Barcellos, que de GRESSISTAI Assim nos man- inegualavel a esta lerra, pHa que dei · que em lempos ingemumente acom-

1 1 · l da a gratidão, assun nos xem de aflirmar-!he, ao debaler·se paoharam ess0 lrisle partido, e que 
mo'-nos como um só ho- ! ia mmto nos ca

1
_ca, nos ebn- manda 

0 
dever. 119 pl rito elei lora l, o seu recoohe- hoje, desenganados, tendo-lhe co-

mem, como uma só vontade, 1 ga11a e nos espo ia, em e- cimento com a concessão do seu vo· nhecido as velhas manhas, lhe 
para que não continuemos a · neficio de meia duzia de pa- to e com o seu franco, cathegorico e I movem a ma is encarn içada guerra. 
servir de pabulo á irrisão vões que, não podend_ o pi-1 ELEIÇÃO iocoodiriooal apoio. E bem hajam esses inlemeratos 

1 Blasonem muilo embora os que, e dignos palriotas pelo seu proce· 
publica,a servir de tristes fi- car O papo como O pe 1cano, primeiro e superior aos interesses der: nem todos são Judas. 
g urantes em meio d' essa no- se sustentam com o ~osso Poucos dias nos separam do ~o· da cornmunidade .. procuram . elevar· . E quem, espozenci ense.s, e quem 
jenta farça que os regenera- . suor: ou se vendem misera- manto ~m que a urna vae prof em o 1 se na esc~ l a social sei? se impor.la- sera regenerador enlre no11, saben-

d , t d vel indianamente por va- seu verid1ctow. rem qu~ o concelho va, de lade1_ra do que tem co~o chef~s algans ab-
Gr es veem r epresen an O . ' !'.") • • ! Com profund~ confiança, com a em ladeira, mergu lhar no ostrac1s- bddes de doeol1a fa11las1a e de tres· 

n 'es te concelho e por todo o rios modos e fe1t10s. maior serenidade espera o parlido mo m~is degradanle. loucatlas ambições que, alheios ao 
paiz. E' preciso, que n'esta Perante os l'eRenerado- progressista d'esle concelho pelo seu Esbrnejem muito embora os nosso cmeelho, eslão e eslarão sem
hora ex trema de Iucta- luc- res, inimigos confessos do , triumpho, q~e todos _dão como ct:rto, cor.ipheu~ r.egenerad_ures diaole da pre prowplos a ~euiler-aos a Bar· 

h d 
.i! nosso e ncelho a nossa porque não e sm exilo qne recorre res1sle11c1a, lirme e wabalavel, que cellos pnr um m1seravel pralo de 

~a que . ~- e ser O ierrele de , . _o ' . à dedicação de todos os seul! amigos 1 lhes ollerecem as phalanges progres- lcmtilhas?I. Quem se arr11jarã a ser 
1gnommia que nos eslam- 1 O~rtgaçao, . O nosso ins tante valiosos e parli·larios lealíssimos, ao l sistas, os soldados leaes que se aco- regenerador n'esle concelho, lendo 
parão na fronte ou uma pa- 1 e 1mprelefl\'el dever é mar- ! nunca .desmentido patriotismo dos fi - lh f:m á sombra 1~ .1 prestigiosa ban· como chdes suprnmos. os snrs. Je
aina de oiro e luz escr· t j char unidos e de fronte bem ! lhos d esto _coacelho; a todos, emfim, j de1ra, ~ue lremula d~sfraldada ao ronymo P1menlel e Jose Novae_s. que 
o . . . . , 1 P a na 1 . d· l ! que se nao subonlmam â hurn1· veuto d uma lucLa accesa sempre, constantemente se hao op-
v1da polit1ca d est_e concelho ergui ª _P~ra ª u.cta, s_ef!l ! lhanto subserviencia do aerasto pHli· I e povo 110 concelho d'Espozer~- posto ã_ re.alisação .das _nossas _juslas 
- que todos,reagmdo nobre, j compulsai o nume1 o do Inl- \ do regenerador, qne não prnstam 1 de ha- le acceulnar bem clara e f11 · o sacral1ss1was asp1raçoes?I Pois uão 
dig na, devotada e h eroica- migo nem avalia r da valen-1' submissa va_ssallagcm a -esse bando 1 santemeule a nenhuma confiãnça que sabem ~s espozendenses que foi o 

l l t j tia do seu braço E ' nas ho- de aventu reiros q•1e lanto se hão O{)· i lhe merece o cand idato regenera- snr. Jose Novaes, sendo represen-
men e con ra O< OS OS ag- . . . J posto ao engrn1tlecimento e prospe· 1 dor, patrocinado por esse grupo fa. lante d'este circulo o u. Santos 
gravos e vexames que ternos ras de pe11go que se conhe- ridade d'EspozendcJ. i minto que já agora ha-de morrer Viegas. que se iwpoz ao fallecido Lo· 
recebido do partido regene- cem os homens, que o sa- o povo d'este concelho não ha· 1 C•lm o 8uggeslivo titulo de -PA!ITIDO po Vaz para qne Espuzeods não fosse 
l'ador· recordando todas as bem ser; e hoje, no momen- : de, cerL?• submeller-s~ ~s i.mposi~ões 1 oos ~A11111GAs. elcvad~ a comarca?! Pois jà terão 
. t .. ' d . to em que o nosso concelho 1 dos m31S ferrenhos 1n1m1gos d es la 1· E ha -dtl accealUJI o e affi rmal·o esquecido porvenlnra essa afironta? 
m f~Jl~es e que lemos SI· . J lerra; ha-de, por honra e dignidade ; na nrua, votando em chapa nu nome pois já leráo esquecido porventura 
do v1ctunas,nos apreslemos ~ae quebrar as gargalheiras j sua. pr~clamar bem allu o triuwpho i r~5~eitHel , ill ustre e d1gnissicno do essa ~agrante injustiça? 
para a lucta sem c@ntem- mfamantes com que o teem i do candidato governamental qne, CO· I d1st1nc:o 0ogenhe1r? sr. Alvaro .. de . Nao o crewos: Amda não ha 

Plações sem r eceios condemnado e vilipendia- i mo seu represflnlanle tira côr~es, lhe 1 Caslelloes, cava1he1ro que sera 10- mu~to que o parl1do reg~n~rador, 
' ' s~m d . , t l l · 1 garante bem zelar os seus tnleres· 1 cançavel em advogar-lhe os mteres· entao poder, teolou supprrmrr esle 

medos de nada e de nm- o, n es a 10ra SO emne, O 1 ses e propugoar com vonlade inexce- ! ses e em propugnar pelo impulsiona- concelho, sendo preciso que todos os 
g uem. espozendense que se arro- i divel pela prosperidade e pelos me· i mento dos progressos que wais am· espuzendeuses, sem discrepancia de 

P erante . esses emeritos jasse a votar p elos regene- l lborament?s a. q1~e Espozende tem in- J bicion~mos . ~w só, esqu~cidas divergen,cias Pº: 
· l · - b · d radares seria um indigno j oontestave1s dir.e1tos. . 1 . A ~rna_ com o partido progrei- hl1cas, se congregassem n nma so 
líl l'UJOes e es anJa ores po- • . • . ' 1 Os verdadeiros e sinceros espo· J' s1sla, c1dadaos! vontade para que um tão moaumen· 
JiliCOS, perante esses AMIGOS Um tl atdOI que mereceria zendeoses, lodos aquelles que lêdm , lal escand~to não fosse consumado. 
DE PENICHE, a nossa altitude que lodos lhe VOitassem 1 no peito a charnma inflamaule do l E havemos de esquecer isto, e 
deve ser intemerala de lu- costas, evitando-lhe o sujo amo1.· patrio, hão-d.e eleger o illu.st~e 1 AOS PATRIOTAS! havemos de pre~tar o ~osso a~oio a 

t b 
. d .d'.d 1 contact f · do-Ih l C . caod1dalo progressrsta, por gra t1 dau um partido que e o maior e mais de-

~ a a e l t_a e ec1 l a em O, ug m o orno i a esl~ glorioso parli 1~0. por ci~ismo ! Eslá proximo o momeolo em clarado inimigo d'esta lerra?I Nunca! 
prol dos mteresses e r ega- se foge d e um leproso. ! e por rnteresse propno. 1 que os espozeodenses, ma is uma o espozendeose que, esquecendo o 
lias da nossa terra,que nada Pelo partido progressis- 1 Do caadidalo ~e.generador nada vez, vão mostrar a sua justificada s_eu dever, dér o seu tüto ª.º par· 
d e ve a esse parf do l - d l d· 1 ha de ut1l e prove1loso a esperar a ! dedicação pelo partido progressista. ~ido regenerador, esse não e nosso 

. , 1 ' e que a sao e e vem ~er O as a_s bem de nós todos, do nosso conce- · Eslá ainda bem -claro e bem pa· mnão, esse é um inimigo, um sabu· 
d e futuro d elle nada, abso- nos~as sympa~llla"S e ded1- 11ho. . . . tente na memoria de todos 0~ bons jo político que deve ser marcado na 
fota m ente nada, tem a espe- caçoes: ao partido r egenera- 1 Cooslttuma um rematado desas- e verdadeiros palriotas o que deve· fronte ~om es l~ palavra- TllAIOOlll 
rar de bom. dor só devemos desprezo 1 tre .s~ tmgasse a candidatura da op- 1 mos aos progressistas e aos rege- V ~pm, pois, esposende~ses, qual 
' N' l . . i pos1çao. 

1

. neradores. o caminho que temos a seguir: de um 
esta SO emene hora e od~o, desprezo e OdIO Cün- · A esperança de obtermos alguns Aos primeiros devemos a im· lado os progressistas; d'outro os re-

de lucta, a alma de todos os luphcados pelas offensas 1 melhoramentos materiaes para Espo· j portantissima ponte sobre 0 Cavado, ~eneradores; aqui os amigos, o par· · 
espozendenses, que se pre- recebidas, p e las flagrantes 1

1 zende,_ perd.er-se hia com essa e.a- li_gando .~sla vi lia á visinha fregue- ~ i~o .ªº qual ludo devemos, al.ém os 
zam de tal nome, d eve vi- inJ·ustiças de que te mos s i- bal . ~~1rmat1va da nossa .suprema m-1 z1a de ~ao, as estradas que cortam 1111m1gos, o pan1do que desp1edada-

b . . [' . . -~ . '! grat1dao para com o parudo progres· \ e atravessam todo 0 nosso conce- mente nos tem calcado aos pés. 
lar umsona, concorde do v1ct1mas . Essas offensas sisla, que tanlos e tão consideraveis lho, a creação do julgado municipal, 
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O J!UDA§ POl...l'll'ICO 

E' o maior e o peor ci e todos os 
llldas, conhecidos e por conhecer. 

O Judas político! 
O tra idor de tod os os parlidos!I 
Vive uma existenr ia de ti aições , 

de fa lsid ades, de cudi lhos e de hy
pocrisia. 

13 c: ija hoje o :unigo correligiona · 
r io, para o vender amanhã. 

Srmpre f.i ls rando e sernpr& tra· 
indo o seu par tido. 

Ouve [\'nma r!'n ni1io para ir di
zer n'nm b:1ndo rl e ar!vers:1rios. 

O Jutl ~s polit ico é mais traidor e 
mais fals o qne o prop río rei dos Jn. 
das, que, minado pelo remorso, se 
eriío r cou. 

Christo concedia-lhe o pe1 dão e 
ell e regei tou-11 . 

Momu impeni tente. 
Era traidor , mas qniz expiar as 

snas culpas. 
f'oi um Jn ,fas honrado! 
Muito 1iigno!! 
E muito respdtavel! ! ! 
l\hs o Judas politico é traidor 

por condiç~o. 

S:1 he do mal que cornmette e 
regosija se com o mal que produz. 

E d'esta estampa ha varios t:

xewplares .. . 
Porque Jurlas não ê pal3vr~ qnn 

faça :ilgnom ruboresce r <le vergo
uha. 

Não repugn a. 
Chrga llll'srno a sr.r di slincto. 
O Juda s político!!! 
O Zé Lavrador qne o dig al 
Bccebe hoje do Judas o beijo Jo 

prnowttim onto, repassado de hypo
cr isin e falsid ade. 

E am auhã falta-lhe ao promel
tido . 

Jud as!l! 
Um, engraxa rasoavelrn ente as 

n"bres botas do titular politico que o 
recdie , de braços abe1 los. em sua 
e· sa. para em seg uida se baudea r e 
o aoiimar de chefe de caíres! 

Outro: auraça aqui o amigo po
litico. 

O!Terece-lhe os seus serviços e 
o seu va limento. 

E elle accPi ta. 
No dia segui nte procora tirar . 

lhe o prestigio perante a chefatura, 
dizendo: 

Qne não tem va lor politico; 
Que não leva tO · valos á urna; 
Ql)e que r al;i scoitar uma posta 

rendosa; 
Que trama no escuro com os 

contr8rios e . .. com o rliabol 
O JuJ as polilicc passa a cxisten

cia :.itraiço~nrlo p1 incipios,convicções, 
i.Je<tos, tncJu! 

Até a ~ rop ;ia Pa tri a!! 
O Judas politico!I! 

Salomé. 

Snr. redaclor. 

veniencias pessoaes deve esta r o 
nosso nome, a cocscienci a do que 
somos e do que valemos . . 

Mas nem toLlos pensam assim. 
porque cada um come cio que gosta . 
Em todo caso o que desde já vati ci· 
namos ao sr. Hypolilo. é qne nnnca 
mais, nunca mais será considerado 
pelo partido regrmerac!or. 

Apar.hon mria vez, e calou.se, 
ficou-se satisfeito, não S' ube tirar 
um desforço digno; pois bem-está 
condcmna do a apanhar sempre, é 
uma massa inerte qne rece be todos 
os golpes sem se queixa r. 

E depois, com franq m za, que 
Como j-à vae passada a Semana deve esta fregnezia ao par tido rege

Sanla. éptica toda pi!Z e perdão, eL- n~rador, que .ueueficios nos tem 
me de novo aqui. no meu logar, a fe1IQ esse partido •. para qne .ºsr. 
cumprir o prom etlitlo, como qn<'m , I-lypuhlo. que .se diz ~odo derl 1cado 
diz: a empun har o eslJtlnlho contra a e~:~ fr eg nezia , co

1
ntin.ue a querer 

estes regenera dures de má mor te, ~nxi1ar esse ma.fa ~ l.ido part ido? 
quo de~caradamente lee m abns ado Que deve esta freguezia :ios regene· 
d~ boa fé, da nalnral bolldad 1:J d oJ radorns? Se al~uett1 deve favores ao 
povo d'esla frPgoezia. pJ1 tido reg~ner:ador, esse alguem .é 

Não sou poli lico, e muito menos o sr. H~po;110 , que como hom pra.ti· 
faccioso; turlo quanto d:sser é nu ;- ro que o so Ir.ata da sua pe~soa , am· 
cameo te, é fnndam en taimPnle a ex- da que par;i isso tivesse de al raves
pres~ã o da vrnoADE. que srrnpr6 de- sar o oceano a l·é ou Yo lt Jt- ~ e do 
vo ser respeitt1da, qne seruµre eleve avesso. 
consid•· ra r-su snperinr a tucJ..s os E é por tudo isto que ninguem 
em bustes e manit;ancias. n'esta freg uezia deve acou1pa11har os 

Como era cld prevrr . os rrgenr- regeof'radores. N'uma ~ó voz e com 
rarlores, trndo á sua f•f'nte 0 sr. Hy- uma só vontade dev emo11 bradar: 
p(1lito seo illt1 strn chde n'tl.la fre- Tuori s. TODOS PELOS PllOGllf:SSISTASI 

g u r zi~ . por obra n gr;;ç~ do sr. Azc- Ale à sewana. 
vcJo ~hg1i hãcs; como era de pre-
ve r, di~o. os ro~eneradure:) não gos
taram ri ~ miuha ~n l enor corre~po n 

deocia por d1zicr du as ven.lodes 
amarps do omir. 

Est imo qu 1~ ass im seja . porqne. 
s e ~trndo a sci e11cia o affirn:ã, u Qu~: 

Cabrion. 

As andot·lnhas 

Chrgaram lá ha algumas sema· 
nas. E. quer nas grandes po,oaçõ~ s. 
quer nas pcqoeoas casas de campo, 
são uma vehemente aota de alegria. 

,\llDE Cl'ni\ · • · Tinham particlo á chegada do onto-
E u'e~le l'l'"Pº~i tn. VC!ll contando rrrno; a inclemencia tio inv6ruo at· 

o que se i e o qu 11 r:uso. . témor isava- as , fazendo-as fugir para 
O sr._ Hypol1to po~lo ~fitar: e ba - onde o clima fosse mais benigno. 

r " fu ~ t.a r a rn ~ i l a'. l e, '!ªº ~~ rncom-
1 
Juntaram-se, to.das, u'um gr~oile bau

moda, m~s ?.rn da hq.i rt prto. ~ rr- do, e do um dia para o oulro uin· 
pe~il -o h~t semµre. que es te sr. de· guecn via uma d'essas ans tão qoe
po1s do 10salto qne_ r·ect?cu dos s_eus ridas. Agor), com os prime iros re
pseodo -- c?rrel1g111nari•>s. pol1t1 co~ bates da prim avera, eil-as que che
uuuca.por_c(J1sa utiohuma d os_le mun- liam. E~piei a sua vinda, e vi que 
do. deveria rlar o se u arw10, por chegavam nm bando hoje, outro à
peqoeno que fosse, . a esses que tão manhii . Chegaram já tod as. Eu. como 
deslea lrn ents o rnns1deraram, tr atao- vivo oo campo, lavanto·me com o 
d? o c?mo o mais rnfirno dos lapo- sol, e gosto immenso de as ver cor
n1os. Supenor a loclas as nossas con- rer , velosei, cantando alegremente. 

Observo- as: são e lias as conslructo· 
ras das sn; s casas. Vej o-as trazer 
barro no peqneno bieco, rnmeçarem 
a sua obra. Dentro em pouco comr·
çarão :i creacão . As anJori nhas . oh! 
as pequenas ave3i nhas, como eu as 
a,Joro! 

Camponez. 
__ _,.,Y-A 

Semana ~anta 
Decorreram bri1bantes, o'esla vil

la, as solmtnidades co nsa grati vas da 
Paixão e Morte de Jesus, que se ce· 
lebrararn nos lemplos da Matriz e 
M;sericordia. 

Nos dias de quinta o sexta-feira 
maiores a concorrencia aos templos 
foi sempre mais qne regular e em as 
noites d'esses di as , extraordinaria; 
não havendo. todavia, o mais peqnr
no inciden te que destoasse no meio 
do toda essa compacta multi dão 'Iºª 
se acotovelava e movia, atlrahi<l a pe· 
lo espirito ou curiosidade religiosa 
l(Ue ali a chama va . 

Por occas ião <la exposição dos 
S3grados Laospereunes , os 1luis tem
pios foram muito vis itados. conser
vando ·se ali muitos fieis em coocen· 
Irada oração, deslumbrados pelas ir
radi~ções de luz, a.lravcz das quaes 
parecia visionar-se o sobrehumano, 
e estonteados pelo perfume embria
gante e puro das flores, onde corno 
que pairava a perfumada graça do 
coração do Nazareno. 

As procissões do Senhor EccE 
H u111u e do ENrE11110 decorreram bem 
e ern boa ordem, sendo acompanha
àas por elevarlo numero de p~ssoas 
da villa e das ald eias circumvisinhas. 

Os sermões furam escutados com 
summa a1tenção e profunda curiosi
dade. 

O rev. ° Conego Cardoso, de Gui
marães, é um orador distincto e no
ta v el. 

Tes temunho assàs revelador deu 
da sua fluen cia e dos raros dotes de 
intelligencia que possoe. 

Um numerosissimo auditoria o 
ouv!u, surpreso, com o maximo agra. 
do. 

Os discursos pronunciados por 
s. rev.°'ª não foram d'aquelles que, 
tendo forma airosa, arrebiques e 
pbraseologia sonora e grata ao ouvi
do, deixnm comtodo do deliciar e eo-

- -- ---·~ 

thusia sma r a maioria dos ouvintes· 
foram umas or~çõ e s bri l hant e~. ar~ 
rebatadoras. ricas rfo conce itos , n'nm 
estylol rl e facil comprehensão para 
todas as intelli15encias, francas e re
passadas de sen timento, com ling111-
gem flu entr; pronunciand1J a phrase 
com promptidão e facilidade, com 
puresa do dicção e com sentimento. 

Os nosso:. parabens corJeaes e 
enth 11si3sticos ao rev .° Conego Car. 
doso, por tão dist inctarnente deixar 
fii maJos, en tre n ó ~. os se us bo ns 
creditas de orador eximio. 

E á mes a da Sa nta e R0a l Casa 
da Misericordia, ign~ lmente traze · 
mos o nosso parabem, pela acertada 
escolha que foz cl11 tão illustre e apre· 
ciavel orador para as ma ges tosas so· 
lemnidades da Semana Santa. 

Pensamento de uma mulher 

O homem nasce, chóra, mama, 
pnxam-lhti as orelhas na escola, le· 
va depois cacholetas,aembaçaram-n'o, 
casa e mais embar aç<lo fica, lrans· 
forma-~e em burro de carga, sus
ten ta a fa mil ia, ouve berrar os po
quenos, envelhece. limpam-lhe a ba· 
ba, ffi')rre, enterram-n'o e fica de 
meno3 na socieJade um martyr e um 
pedaço d'a sno. 

llonsenl1or Vlanna 
Veio passar alguns dias das fo. 

rias da Paschoa com sua ex. mo fa. 
milia, este illustrado sacerdote nosso 
conterraneo. 
~ 

Ret irou 1l'esta villa o sr. Sousa 
Ribeiro, laureado poeta e talentoso 
collaborador d'cO Povo Espozenden· 
se.• 

CANTA.RES 

Raparigas portognezas, 
llapazes cheios d'ardor, 
Solt:ie na s sombras da noite 
Os vossos cantos d'amor. 

Que o vosso paiz formoso, 
D'amorosa devoç~o. 
Tem v~nturas qu'ernbriagam 
Na noile de São João. 

A. Janny 

~~ ~~ i ·Â , li r.a~ ri" 1 i~'W ethuico luraniano ou melhor scythico, A forma a mais antiga é a acendi- alinde lambem a meninas, que fort1ru por isso que ·o o povo caola ainda àcer-
que precedeu na Europa a entrada das ca Dingi?', degenerando em outras de- eliminadas: ca du pedra: 

PORTUGUEZ VELHO ---
Origem de varias locuções 

ada gios e anexins 

Elas eran once damas 
Todas amigas d'o xuez, 
Pegou oTangano-mangano n'ellus 
Non quedu ron · scnon dez. 

Jitaca, jilanqo, 
pu~o aqui este tango. 
y Menga y llengal 
lo volvió à quitar. (4) 

rnças ilricas. (1) De focto essa rnça in- 1 signnções como o Tenghiri do Hing-Na, 
vadi~a pelas diven;as migrações áric~s , 1 em Tayri de Tatnrkusch .. no Tangry 
rcllmu para o sol da Europa, e eslac10- ! dos Turcos, e no Tengli dos Hunnos, 
nou no tr iangulo gcograp!J ico da Aqui- : cujas aproximações são confirmadas pe
lania; o ibero, pertencendo a essa mer- : las corrclaçiies etbnicas de outras ra
ma r2ça differenl'iou-se d'ella pela sua · ças altaicas. 
enlrnda na Europa tendo atrave%íl'tlo a 1 Como explicnr o segundo elcmcuto D'aqnel!as dllz que quedaron A fórmn hespanho!a de Tangomáo, 
Africa, como se descobre pela formação : Man,qro ligado a Tangro?) Forno xugar o probe, acha-se tarnhem na Arte de Furtm· 
do el~mento berhcr. A tradição do 1'an- i Nas inFcripções lapidares da penio- Pegou o Tangano-mangn no o'clles ~o padre Vieira, nas Ordenações phi: 

Deu-lhe o Tranglo Mango golo, accusa a homogeneidade dos dois~ sola hispanica, publicadas pela Acade- Non quedaron scnon nove. hpprnas e no Vocabulario de Bluteaw. 
as locuções púpulares porluguezas ramos aquitHnico e ih e ~ic o, e e-0nduz- i mia de Berlim, apparece com frequen- Não é pa ra admi rar que na tradição 

encontra- se empregnda com frequcucia: nos à inveS1tigação das fórmas porque · eia o nome da. divindacle 1\.fanyos, ag· D' estas nove que quedaron, porlngueza persistam certos vestigios 
JJett-lhe 0 Tranglo-Mango, por acon· estn divindade e ainda conhedda entre j glulinado com o de outras divindade- Deran en comer hiscoito, dos ritos magicos da Chaldêa, renova-
teceu-lhe mal, µerdeu se, levou-a 

0 
os diversos rnmos das raça s altaicas. como em Aegia-Mtmi-Aegus, Ael· Pegou o Tangano-rnangano n'cllas dos sob a fórma do magismo mcdoper-

diabo. Pela generalidade de uma par- Diz Mttx-Mnllcr: uNa linguagem, Manius, e llor-Manicus. Como é sabido, Nou quedaron senon oito. sa, coníluindo ainda pela acção dos Ro-
lenda cm forma rlithyrambica, com ves- mongol, achamos Teng ri (em turco 

1 
a regilião dos Persas soffreu uma trans- manos, Judeus e Arabes. Os povo.~ ibe-

t.igios de caracter magico, sôrnos leva- Tang1·y) e esta pa lavra significa pri- , fo rmação no Mag i ~m o pelo contncto dos Segue-se a fórma dithyrambica en- ricos encontraram noc; novos povoadores 
dos n inferir que 0 Tang?·o-Mangro rne1ramente céo, cm segundo logar Dcus J Medas com as trihus turaniaaa s; as~im numerntiva até um, como na versão de da peninsula condições para a revives· 
não é uma pa lavrn sem sentido, uma r~o Céo, depoi~ Deus em geral, e por 

1 
D1·anga e A ngro são derivadoR de Penafiel : cencia dos seus carftcteres ethnicos 

neuma para encher 0 \' erso , m3s 0 no- hm Espirito ou demonio, em bem ou alg uma das formas Tangry ou Ten- pois que, como diz Lenormant: «para ~ 
me de uma divindade, que como deca· em mal.» (2) Max-Muller aproxima 1 gri e a divindade malevoJa dos Persas E esse um que ficou antiguida de grega coino romana, co-
hida conserva 0 c~pirilo malevolo e que esta paJavra da sua fo rma primitiva ~im- j Anromainyus, isto é, o espfrito que Fui vêr amagsa!-lo pão, mo lambem para a tradição .fudaica e 
persiste nas ~ upe rsti ções populares. pies, de que os chinczes se servr.m pa· . mata, é a que na peninsula liisp:in ica Deu · lhe o Tangro mangro n'el!e arabe, o Egypto e a ChalcJêa são as 

o Tranglo-il!ango a pre~enta formas .ra rlcsignar a divindade Tien; n<is M· ! se con~erva na tradição incomciente íle Acabou·se a geração. duas.fon tes de toda a magia erudita.> 
variadas na peninsula, cómo 0 Tango lações histori cns ilcerca dos Hunuo.s, µe - . J'anglo-Mango, Trnnglo i\fango ou E apreciavel o estudo philologico 
y Mango, on. Andaluzia, Tangornao los escr1ptorcs rhm ~ zcs, conservam o j Tanq1·0-Many1·0. (1) . Lenorrnanl nponta o facto contado de Manuel de rtfello, (na Revista brn-
no rastelhano u ~u a l, Tangano Man· nomo que os Uunnno~ davam ao; s~u,; . Na p~rlend,1 .portugueza ha .. ª'.nda por Plularcho,. de offcrecerem os Magos zileira, t. VI , p. 163) onde diz: «a 
gano na G;ill iza , e Ttanrtlo-Manglo 

1

. chcfes,.que. era Tc;,ngli-knlit (Tc, wnJi;} um sentido. t'X !Jll~.nv e t pe lo sacrif1t~10 a 1 a ilngro-.Mainyi6s, cm sacrificio a expressão Tangoro Mangoto, vari<!• 
(Açores) e Tangl'o-itlana,ro (Pena fiel, qnc s:gmheav<'. Filho do .ceo, nome a10 - J Angr~maynw s; 01z-5e ia parlenda de ber_va dos charcos chamada omomi- mente pronunciada {Tangano-mango , 
Lisboa.) A ge n erolid~de ~esta cxpres- J' da hoJe, peculiar dos 1mperac!orcs da Penahel: (cv1dente~ente o haoma) e de Hero, Tango-marango} figura como cstri-
são já por si bn ~ ta va para a inferencia 1 ~ lrnHI ( Tien. t::e , corrPi;ponrlen.do ao an-1 t . dolo .reft:r_1r da mulher de Xerxes a:p rin· hilho de um lundu ou cantiga popula-
de um fun do commum de raç:is , e es~e t~go Tctngli-kulu.} «De ludo isto. con - Nasc.eram dez meninas ceza mter111ament~ entregue á influencia rissima do Drazi l, 11naioga a uma ou 
verificava-se naluralnicntc na pcrsisten· lm.11~ ~lux-M ulle r, concluo yue o Tan-1 . ~ettula s dentro de um fole;, dos Magos, sacti[icarido sete meni- outro das fo-rmulettes numemtives 
eia de c<1rartcrcs e costumes da raça 1 g.~i. dos ~:1.nn os , o T_en,r;ri dos_ Mo~ - 1'~u·!!'e o Tang~o -1\iangro u ellas no.s ao de~s dds trevas e das regiões in- inserida~ por Eugéne Rollaad na Melu-
iberica dn pcninsul<t . goe~ e o 1icn dos Chmezes nao sao Nao 11caram senao nove. (2) ferwres: Elle representa lambem um sine, e por Ph. Kuluff nas Enfanti· 

A ex pressão é porem quasi gerlll á senao um 1~1 esmo nome.• (3) Ma: ·. lu l- _ . sacr1fic10 analogo como operada em hon- nes du bon pays de France.» 
Europa. e encontr::-se na Lei Salica ler leva nms longe_ a comparaçao, re- Na versao de Lrsboa , diz-se tam· ra <lo mesmo deus na passagem do ---------
sob .ª forma de Tangano e 110 francez m<rnl~ndo aos Tukrn, o.u a nlep.a~sa d. o_s 

1 

bem : Strymo_n, na marcha. dos Persas so.bre (1) Sob1·c o nome desta r aça e sues de-
d 1. 1 E G (3) A signeçõos, vid. L r norrnaut, La Magie chez 

de Froissorte na fo rn1a ele Tangre, e os urces, q~e .e iamavam aos ~~,r~· a . . rec1a . .e qu1 te~1os o nome d3 le11 Chalàéeos, P· 325. 
na llalia como Tanghero do dicriona tos do Sl'll fl'tlch1s:n o Pur-Teng+ lt, lfinha mãe teve drz liihos dlVlndade malevola cornc1dmdo com a 12) Nas in5cripções cuneiformes do ro-
r io ria cru~ca. sc•ndo o Teng-i-li conse rvado ainda no 

1 

Todos dez denlro de um pote, Córma cultuai; >ão dez rneninas, onze chcdo d~ Be~istun (Tabl. 4 § 4) Dranga e 
o problema ad(JUirc, poi~, uma · Ten.grí dos Mongo,es. e_ com o mesmo Deu-lhe o 1'angro-Mangro n'clles , clamas, ou doze freiras, em quem dá a persomficnr;ao do mal dn menti ra-No Po-

d 1 d '·' 1 N- fi · T ral chama se ao diabo Dian,qras. 
maior imporlancia; se na pen insula his · ;~nt1 o ger:id e

1 
üspmtod na hpa avra 1 ao 1caram se nao nove. o angyo-mangr.o~ ~ que desapparecem, (3) Z eitschr. f. rom. Phil .. ITI , 199. 

panica esta . dil'i11dadc provem da per.~ i s - .L a_ngara, o ya ~ut: mo erno, . em eo· . . .. - como n u.m ~a cril1c10. . (4) La Magie chez l~s Clialdéens, P· 206. 
tencia da tradição dos pol'Os ibericos, '!1º e_ntre os, chml~oa c?nver!Jdos da Saco y Are~. co!hg:u da _lr~o1çao -O Menl11r de ~a s. Vi l'genes, c~os (5) Los Aborígenes iberico., de Tubino, 
no Occ iclcnte da Europu só pode ex· S1heriJ , os Santos sao designados Tan- , po~u!ar da_ Galllz~ a pa rlenda srnlllhan- ~onumenlos megal1lt11cos da Anda luzia, P· 24. 
plicar se pela persislcncia i.l'estc fundo J gara. 1 te as versoes portuguczaF, em que se hgurou por ventura essa divindade, A. Thomaz Pires. 



() po·vo ESPOZENDRNST-1""3 

P1•ohib.tção t :~ if'e.§C:l ! fnignPsi3, rev.n P.' Lniz Azeverlo. se 
Em conform id:Jde r 0 rfüpMln nos achriva c1'm a sna comitiva r.rn vis la 

111 t. ft 3 e 4 5.º do rrgulamer:lo geral pasch~l n i casa do la vr~ <l or .Manoel 
d•lS serviços :ig rfoola ~. approvarlo por 1 An.l llfl lO .rl~s s~nto.s Pflrtclla, ~fo I~~ 
rlrcrelo de 20 rle :ibnl dA 18~3. ga1 rio Sr. Ant nnto, t.IPU se nm 1. 
dr~rle o dia 1 fio março até ;10 de m,·ntavel rlesastn'. . 
junho do corrP11\A armo, é p1 oh1bida . Uma v ·Dnrh volta ih pir~ o <1 11111 • 

1 

llM rios, ribeiro~. e rlf>mai~ ~gnas f P1ro redrn as pe >o ria' pc>so~~ que i 
fxislentes na a1e1 cl'esta ci rcu·rns· so ' re a llJr'""·' se Pncontnnm r r-11 -
cripção hydr anlica, a pesca de todas ri iJa~. do que resultou um pobre ho
as esperies de peixes, com excepção roem fraclurar. uma per~3 e outros 
das trutas e salmões e de todos os receberem varras contusoes. 
peixes que 'ivem allernarlamente oas O rov .º p ~ l~uiz Aze<edo, sacer-
aguas doces e nas agnas salgadds. dote exempla11~s1mo q'.10 nos ha p<1 · 

Esta proliiLição ;ipplica·se 3 to- lenteado a~ mais c.apl1va.nles pro~as 
dos os meios e systema de pe~ca, d? sua a1~1sade sahiu, fellzmr:nte, rn
inclu indo a pesca com linha de mão colnme d este desastre, motivo por
fl urlanle. que o felicitamos mui siucera e cor-

As contraveoçõeR serão pnniclas dealmenle. 
com a multa de 2~000 a 20~000 
reis (a rl. 70 do reg.); as reinciden· 
cias. com o dobro d'essas multas 
(a 1 t. 72 º) 

Senrlo as contr:ivenções pratica
das de noite, as m;iltas serão lambem 
o dobro do qull seriam pratkadas de 
dia (art. 73 º) 

Comwissft.o de i·eceosea
meoto 

A comrn.issão do recenseamen to 
polilico d'este coocelho reune boje, 
afim de nomea r os vereadores da 
camar3 qne leem de presidir á> as
sembleias eleitoraes nas proximas 
eleiçõrs de deputados. 

Albino Seuto 
Retirou da sua casa de S. Clau· 

dio Je Curvos, d'este concelho, para 
a c~pita l e rmharcou terça-feira, 20, 
no vapor « Fnnchal » com dAstino ás 
Furnas (Ilha de S. Miguel), este 
estimallilissimo cavaiheiro, illustr;: 
do major elo corpo d'estado maiur 
d'engeuh eria. 

Tem es tado cm Espozende com 
sua ~ xc.m• esposa, em casa do sr. dr. 
Cypriano Alexaudriuo da Silva, mui· 
to digno fa cultativo muoicipal, o sr. 
Manoel Machado d'Otíveira Gavioho, 
acreditado industrial portuense. 

Fidalgos e Plebeus 
·SGllre a nossa mesa de trabalho 

temos mais dua s r.aderoetas d'este 
emociooaote romance da collecção 
d'obras de Paulo de l{ock, que está 
senclo distr ihuido pela Empresa Lil· 
teraria e Lisbonense e que tem des
pertado 'o maior interesse ;do pn· 
blico amante das boas lellras. 

Os fase. agora receb idos são os 
19 e 20 e alcaRçam a pag. 240 do 
2.0 vol. 

.AJY.t:OROSAS 
l 

Eu hei-de fozer um cofre 
-São estes os meus desejos -
Onde possua o perfume 
Do paraiso dos beijos. 

11 
O meu coracão d'amante 
Voou p'ra ti; já cansado 
De se ver a todo o instante 
Dos teus bracos seoarado. ·m . 
Jlei-de fazer umas azas 
De brancos, puros nrminhos , 
P'ra voar a toda a hora 
Para o ceu dos teus carin hos. 

IV 
Teus olhos negros, são noite 
Sem estrcllas e sem lua, 
Onde minh 'almn s'acoita 
Ao passar na tua rua. 

V 
Perguntei-te se eras minha, 
-Sou tua, - me respondeste. 
Depuz. te um beijo nos labios 
Em paga elo que disseste. 

VI 
E~sa tu 'alma sincera 
Tem uma forma singela , 
Formou-a Deus d'uma estre lla 
l\lais branca que a Chiméra. 

Em 23 d'Abril, <J7. 
AP. 

D csa§t1·e- h omcm eom uma 
p erua fractUU'ada 

Em P.;' rneira do F .. 1 o, d' esta co11-
celho, quando o sr. Hei tor d'aquella 

Valentim Rlbcfro 
Eileve em Espozende durante ai· 

guus dias da ultima semana. com 
ma exc.m• esposa e couhada D. Ar· 
minda Paschoal, esle nosso presado 
cooterraneo e dilecto amigo. 

O sr. Valentim Ribeiro regres
sou terça· feira a Lisboa, onde ha 
mezes resido com toda a sua ex. mi 

familia. 

"" No mesmo dia lambem retirou 
para a capital o sr. Marçal Rocha, 
cavalheiro estimabilis~imo e honrado 
comrnerciante da praça do Rio de 
Janeiro, que havia acompanhados. 
exc. •• a esta vil la. 

Ferias 
Terminam amanhã as ferias ju

diciaes e escolares. 

Academlcos 
Vieram passar ~s ferias da Pas· 

Ghoa, Com suas f~ milias, todos OS 

estu<lantes d'esta villa e c11ncelho 
que frrquentam varios eslabõleci· 
mentos lilterarins do paiz. 

Senhor de Fão 
Tem hoje e amanhã lugar na vi · 

sinha freguezia a assàs conhecida e 
popular rom aria do Senhor de Fão, 
onde costumam concorrer milhares 
de f orasleiros d'esle concelho e cir
cnmvisinha9ças. 

Hoje á noite, se o tempo o per
miuir, haverá uma deslumbrante il· 
luminação na Alameda, e queimar-se
ba um vistoso e variado fogo d'arti
ficio. 

No arraial executarão duas bao· 
das v a rios trechos de musica. 

Qucfroz Ribeh·o 
Acha se u'es:a ~ilia este lalenlo

so advogado, ma vios1; e brilhante 
µo e ta das a Cinzas». 

Apresentamos a s. exc.• os nos
sos cumprimentos. 

P :ua o Bi·azll 
Retirou hontem para Lisbo<! com 

sua exc.mª esposa e uma sobrinha d'
onde seguirá com destino ao Hio d~ Ja. 
neiro n'um dos paquetes da CompaulJia 
Ueal do Pacifico, o nosso estimavel con
terraneo e dedicado amigo sr. Alberto 
Fernandes de Faria. 

Esta ausencia é deveras sentida por 
todos os que com o sr. Faria tratavam 
de perto e reconheciam as bellas qua· 
!idades elo seu bom coracão e a lhanesa 
do seu diamantioo carac.ter; e ·nós , que 
a elle nos liga vamos por os laços de uma 
sincera amisade, penalisados nos despe· 
r.limos, esperanceados em que no ruais 
curto espaço de tempo hemos de ter o 
prazer de o a hraçar de regresso á terra 
que lhe foi berço e pela qual tão dedi· 
cado é. 

rc~t-LOnE A~OnIANO 
1 

Cantigas popula1·es recolhidas em 
Ponta Delgada {ilha de S. Miguel) 

1 
Eu sinto pular de gosto, 
Meu coração, livremente. 
Antes qu'eu, queira amar outro 
Meu coração não consente. 

2 
Eu roubei-te; tu não digas 
A ninguem qu'eu sou ladrão: 
Qu'eu roubei-te um beijo d'ahne, 
Guardei-o no coração. 

3 
A teus cabellos eunellado• (annellados) 
Nem a todos fiquem bem. 
Na testa do meu amor 
Ficam melhor qu'a ning ueUl. 

4 

E u qnero-t"e tanto, tanto, 
Mesmo me sinto delirar; 
Que t.e logrando irei 
Prá terra fria gelar. 

5 
Se tu vires o meu amor, 
-Aqnelle bello sujeito,-
Diz-lhe qu'eu que eston á morte 
Causada por seu respeito. 

6 
Olhos pTetos, FOI ;tarios, 
Filhos cl'um contratador: 
, 'fio coutractes com niugucm, 
Serei eu o teu amor. 

7 
Ando triste, pensativa, 
A cuidar no bem qu'adoro. 
Chego á. janella triste, 
Venho p'ra dentro, choro. 

8 
Cada ve11 qu'eu me lembro 
Que de ti me heide apartar, 
Vem-me as lagrimas aos olhos 
Com vontade de chorar. 

9 
A rosa para ser rosa 
Deve ser do Japão, 
E o amor para ser firme 
Deve ser do coração. 

10 
Meu nmor, pega em dois forros, 
No meu peito faz um rasgão: 
De dentro virá a sair 
Alma, vida e coração. 

11 
Da garganta fiz tinteiro, 
Da lingoa penna · aparada, 
Dos dentes lettra miuda, 
Dos beiços cai·ta cerrada. 

12 
Já que Deus te fez til.o lindo, 
Pela aba do chnpéo, 
Os teus olhos siio balanças 
Que levam almas ao coo. 

13 
Não me 'tejas a mirar, 
Pela aba do chapéo, 
Eu bem vi que não sou linda: 
-Quem quer amores yá ao cêo. 

14 
Da minha janella á tua 
São duas varas medidas. 
O teu coração cô'o meu 
São duas almas perQ,idas. 

ló 
Não me chames trevo, trevo, 
Trevo de debaixo do chão; 
Não i>ou trevo, mas m'atrevo 
A entrar no teu coração. 

16 
Não me chames trevo trevo, 
Trevo de debaixo do trigo; 
Não sou trevo, mas m'u.trevo 
A tomar amores comtigo. 

17 
Va i-te deitar a dormir, 
Qu'ostás cáindo com somno . 
Ni\o me 'tejas a mirar: 
Meu corpinho já tem dono. 

18 
Não te encostes á barreira, 
Que a pedra branca faz pó: 
Encosta-te a este meu peito, 
Qu'eeta noite fico so. 

19 
Nào quero bem a ninguem, 
Nem ninguem me quer a mim; 
Quero andar entre rosas, 
A' sombra do alecrim. 

20 
'fenho na minha janella 
O que tu não tens na tua: 
Um vaso de violetas, 
Que dà cheiro em toda a rua. 

21 
Heirle-llle vestir rle luto, 
Do luto melhor que houver, 
Se me viér a noticia 
Que o meu amor não me quer. 

22 
Quem me déra pôr a mão 
No alto do teu collete, 
Na parte mais delicada, 
Onde acerta o ramalhete. 

23 
O mar j á se vai enchendo 
De garrafinhas aznes; 
Eu jà estou arrependida 
Da grande lei que te puz. 

21 
A g iesta. amsrella, 
Svbredoirada na ponta, 
Podes passear ao largo 
Qu'eu de ti não faço conta. 

25 
Se tu soubessrs, amor, 
Como eu tenho o meu coração!. , . 
Està como apropria noite 
Cercada de esC'uridào. 

26 
As ondas do mar lá f..ira, 
Deit a ondas ao revêsso. 
Assim qu'eu olho p'ra ti, 
Dá-me sonl.no, adormeço. 

27 
Vai-te deitar a dormir, 
Que passaste mal a noite; 
Vai-te deitar descf\nç&do, 
Qu'eu sou tua, nãc soú d'outro. 

28 
Os olhos pretos são falsos, 
Os azues lisongeiros, 
Os que são acastanhados 
E' que s:lo os verdadeiros. 

29 
Abre o teu lenço e verás 
Quatro ramos enflorecidos; 
Ainda espero que tu vejas 
Nossos corações unidos. 

30 
Ausente de ti, meu bem, 
Eu como é que posso estar? 
Sem comer nem beber, 
Meu alivio é chorar. 

31 
Cada vez qu'eu m'alembro 
De ti heide-mc separar, 
Olho para o céo e digo: 
- Morte, vém-me aqui buscar. 

32 
Antes que o lume se apague, 
Na cinza fica o calor. 
Antes que o amor se ausente, 
No coração fica a dôr. 

33 

Cada vez qu'eu m'inclino 
A' tua real cintura, 
Entrego minh'alma a Deus, 
O corpo á sepultura. 

34 
As estrellas do céo correm 
Todas u'nma carreirinha: 
A&$im correm os favores 
Da tua mão pam a minhn. 

35 
Não tenho mais que t'offcre~R: 
-Um g-alho d 'a mor perfeito . 
Arleti, ílorcs qu'assc..tPm (agsistem) 
N'esse jardim do meu peito. 

36 
O' mar alto! ó mar alto! 
O' mar alto sem ter fundo! 
Antes andar no mar alto 
Que andar na bocca do mundo. 

37 
Dá-me as tua~ mãos mimosas, 
Os teus dedos estendidos: 
Palpitam mimosamonte 
Nossos coraç,ões unidos. 

38 
Já os peixes estão de luto 
E as arvores de sentimento. 
O meu coração veste luto 
D'este nosso apartamento. 

39 
Quem me déra 1er tmoura (tbesoura) 
Que cortasse no delgado, 
Que te talhava uma roupa, 
Corpinho tão delicado. 

40 
E's o meu lindo, 
Aprovado no meu peito, 
Minha flor de perpetua, 
Meu galho d'amor perfeito. 

41 
Meus olhos de amendoa, 
Doces beiços de pera madura; 
P eço que não te esqueças 
D'esta certa creat.ura. 

42 
Eu bem sei que 110 11 criança, 
Mas p'ra t'amar tenho tino. 
Dava-te o meu coração, 
8e eu soubesse o teu destino. 

43 
Juro-te pela minh'alma, 
Pela minha salvaçfo, 
Que não tenho outro amor 
Dentro em meu coração. 

44 
Rosa branca, flor d'Hispanha, 
Explicado no saber. 
Dormes de noite na rua, 
Bem folgas de me vôr! 

45 
Vae-te carta dizer 
O que fica no meu peito. 
Se eu fosse, como tu vaes, 
Ficaria satisfeito. 

46 ~ 

o mar e ums . . . (?) de penas, 
UUJa chuva rle suspiros, 
Uma fonto de saudades, 
Adonde eu vou tomar alivios. 

47 
Abre a tua porta, 
Cerra o teu postigo, 
Dá-me o teu lenço 

} 

Qu'eu venho ferido. 
48 

Se tu vens ferido, 
Entra p'ra dentro, 

Que a minha tranquinha 
(Serve de unguento. 
) 49 
/ Ungueuto novo 
Da tal botica 

Que se fez agora 
Do peito da amiga. 

II 
A vinha e o vinho 

A vinha: 
Eu tenho um grande desgosto, 
D'ü·so vivo descontente: 
Qne e d'um l:llho que tenho 
F azer mal a tanta geute. 

O vmho: 
Eu sou um bom rnpaz, 
Que não mecho com ninguem; 
Mas quem se metter commigo 
Prometto vingar-me bem. 

primenlo do Decreto rle 24: 
de Março findo, tem de 
proceder-se no dia 2 do 
proximo mez de maio, pe
las 9 horas da · manhã, á 
eleição d'um deputâdo pe
lo circulo n.º 1 'l , e por is
so são convitlados os elei
tores das a'ssl;lmblêas d' es
te concelho a concorrer á 
mesma elejção, devendo os 
das freguezias. d'Espozen
de, Gandra, Gemezes, Ma
rinhas e Palmeira, reunir
se na assemblêa eleitoral 
n. º 1 com séde em Espo
zende; os das freguezias 
d' A pulia, FãQ, Fontebôa e 
Rio Tinto: reunir-se na as
semblêa eleitoral, n.º 2 com 
séde em Fão, e os <las fre
guezias d'Antas, Mar, Be
linho, Curvos. Forjães e 
Villa Chã, reunir-se na as
somblêa eleiioral n.º 3 com 
séde em Antas. 

E para constar se afi
xou o pr~sente e outros 
de igual theor em todas 
as freguezias d' este con
celho. 

Espozende 23 de A
bril de 1897. 

o PRESIDENTE, 
Cypriano A lexan_drino da Silva 
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CARREllU DIARIA P1\RA L~UNDOS 
Ha carro a sal1ir d'es~ 

tavilla, pela manhã, para o 
comboio de Laundos de to
dos os dias. excepto ao do
mingo, isto pará os passa
geiros que no dia da ves
pera tirarem os seus bilhe
tes na casa do thealro de 
Santo Antonio, d' esta villa· 

' voltando de tarde. 

6 DESPEDIDA 
(Rocolhida no loger dos Arrifcs, da 

ilha de S. Mig uel J. 
Um quasi imprevisto 

motivo obrigou-me a reti
rar d'Espozende sem que, 

-- - !!'- como do meu dever era, me 
.AN"N"UN"CIOS despedisse dos meus pa-

DESPEDIDA rentes e amigos. 

Armando da Silva . 
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1 1 Faço-o, todavia, por 

Maria Fernandes Lo- meio da imprensa, ffere
pes de Faria e Alberto cendo-lhes meus - parcos 
Fernandes de Faria, por serviços nos E. Un. do Bra· 
falta de tempo, despedem- zil, sob cuja bandeira vou 
se extremamente gratos de ex(frcei: a minha .profissão 
todas as pessoas de suas . de official de marmha mer-
relações, e offerecem o seu cante'. º 
limitado prestimo no Rio Poi to, 8-4. -97. 
de Janeiro. Antonio Maria de Fm·ia Vallerio. 

Espozende, 24 de Abril 
de 1897. AZEITE PURO, VELHO 
8 E~PEC:IALIDADE EDITAL A 140 reis o meio litro, só o vende 

A com missão do re· em Espozende a Q Padaria Luso Bmilei-· 

censeamentO eleitoral do Ja» ~erancil!CO .IOIJÓ Ferreira 

concelho d'Espozende, etc. nuA oA EGnE.tA 
Experimentar para avali>0r. 

Faz saber que, em cum-



ô P.óVo ESPOZENDFjN~re 
'C'7~~~"'5JC'Zii."'M* +J&& ãPl' • L 'E 

O lll:\IOU S U CCES§O DO' DJA 

A ALEGRIA, A SJHJDE, O .BJEM :ESTAR GERAL! 

' ' ingt'll!il "º"' 1,nize~ dt.~lllco nhechJos. l,t'lndatit e m:11·a.1•il!11u;1 dol!J 
1•0,·os de todo o 11u111t10. Noticinfjj ~eo:.:;1·n;, iu c•u1. 

De1;H·1·i;içõcs e mu:H·1·a1h•as c u a·iosisi!limns 
~~~-~~~~~~ 

PIH:&'ll.' 0 ltE 3@0 1 LLUS'.l' ll!A <ÇÕES ll"OR ' ' 01Ait 21<) 

Flor-Preço pelo depos ito d1\ Vianna-

Sacca » >> 75 k 6:825 
N. 0 1 >> Sacca 75 k ti:li'i5 
N.º 2 » » ü:o25 
Bica fi na SS cc 55 U iOU 

' Ro Ião S F cc ~5 t:250 
PllECOS E CONDlCÕES DA ASSIGNATUHA : Farello SG « 40 t:U50 . . 

Porto, tr imPs tre, 7b0 reis; Li ~ boa e rro vincia, S~iO rl' is. Açores e Mad eira, 1· Todos estes pr.ºcns téern o angmr~-
semestre, 1$800, Ultr,mar, ~~250 reis ; Br:izil 4$~00 reis . . a· . t ,,

5 
. to do carreto e de t ºlo além düs preços 

A crnem an ga 1 ia r nnmero de assig r•aruras sopenor a iO, tera o 1re1 o a i P· acima indicados. 
c. sobre a totali dade das assignaturas rbtidas . . . • .

1 
! Deoosito dd fiJ bacos e lumes de cera 

l · 1 1 - d • rl n·n1 ·tra,,:i n e eve <e r · Toda a ror r~s p o ac enc1a, tantn e e re . acçao corno . e " 1 ' '· '. " { . ' e do p:iu pelo preco das fabricas, petro· 
diri :; ida ao din• rt ·· r~ e r~n 11•- D1Jo li udo de Castro, oll ª Typograpli ta Occidenta l, leo, por junto e a retalho . . . 
rua da Fab1 ica . 80- PORTO. Oivenos guneros de mercearia, v1· 

nhos linos, bebida s alcooli~as , stearinas. 
cr,bo, azei te, tiacalhau , arroz, balata do 
Duuro, st. 

CAFÉ E ECI~L MOlDO 
DE íl JORN~l ons ROM~NCES 

~r,~a~r~ & i~~ibiUM~~ 
o a11·i111ei1•0 e Onieo 1; 'e@te i;ene~·o c&n i:.•01.·tu;.;-al 

Cada @e 1n nnn sah irà um numero dd 8 pagia ns , formato grnn ,Je. rom .cr rca 

1

, 
de 2:000 lin has de comp 11 ~içào, imprns~o e~n mag nillco p~p i; I . e l, 2 ou íll<llS 

OE 
LISBOA 

CAFÍ~ SUPEIUOlt gravatas, ou o mesmo riur. 70 pn gmas usuil es de J,. 1tura , por . 
20 •·•· h!i-&>nrn ricos e pob1°el!I / .M•l~•i;i·nmnaa · · · • · · · · · · 
PílDIEIHOS BOMANCES A PUBLl!; ,\H: E111 pacotes de 

120 

•onun i11hn. n co:u111•eh·a--Grande e emuciunaut~ romance dramalico e ~oo i:i·an)Dtns .• · · · · · · · 360 
dl CLJ "E'.' NOlJ\' "' I 2.;iO IJI', • . . . . . . . . . . . . 1 fl!IO amor . por 1. . "I ' ,<,u . 

A cidade aea·ea-Rom~nce de via ge ns e avP.nturas mar avill 1 osa~ .• por A. l 2 5 foi'•"• • · • · • • · · • • • • · 90 
13ílO WN , o .lulío Vern e ingl eil . 2G 1 12 gr. · · · · · · · · · · · · <ló 

G .1 • .., ronia11 ce do ' CJAl·É DE 2 ,' (~Ui\Lli>ADE Os c t"·n111 e i 1•ns dn l!hH!ll\ vea·nienaa- rrnu e e m 1g n1uco 
capa e esp~da , por A. TOCQUE\' ILLE. Rilo,,.-i·iunmn · · · · · · · · · 640 

1 Elll pacotns de 
A 11uliHicac;ão ill1Uill·ada nutis IHu·a ta q ue se tem 600 ga·:~uuaH .. .... . 

feH o em l"or·tu g al ; 2;iO i.;r. . . . . . . . . . . . .. 
230 
IGO 

ASSIGNATUl\AS: Po1to e L i s h oa-·An~o, oll;:) rnries (pa gamentll ad11a nta Llo), ' :.:~ 1 ; 1'.º .. '.'.'.'. .. '. .. '.·.·.·.·.:: 
1,$0UO l'l'is-scri e do 10 oum eros, 200 re1s-l'rov rncias u tlilas aupceutes, ac· 1 É 

fl!IO 
40 

crcsco o porte. 1 
CAI~ ' OE 3.' QUA.LIDilDE 

----- Em pacotes de: 
A""ulso, nl\ pl'opria semnna, 20 1·eis ~, Milog1·nmma · · · · · · · · LISO 

Hec la mar o priwciro no mero i;ra~ti s om todas as livra rias e kiosqucs 1 ;»OO i;;r, · • · · · · · · · · · · 2-IO 
- ---- 250 g1·. . . .......... 120 

Diri air os pedi<los de assianaturas á E~IPBEZA de O .Jornnt-.dolil llomnn- · 1 ~5 K'•·· · · · · · · · · · · · · GO 
ces-P~·ovi soria meute, na n~a de D. P~dro, 178-POLHO. 162 f 12 i;r. · · · · · · · · · · · 30 

1 
PREÇOS SEM RIVAL ! l ! 

I Unico de11ot1Harto n'e@h' Villa 

ANTONIO JílSE FERNANDES 
PADAUIA. 1,HiiBO~t;NSE 

21, Rua Dh•eUa, ~~ 

CO~IER BEM, CO~lEíl DO ~IELHOR 
POB 25 HElS POR SE~L\NAI 

Para isso compre-se e ass iµn, -se a Co l!i i n~1a da t!I P a 111ili 1t s, a nbra 
mais completa e esc1 i11ta com n1:1ior clareza, c"nten do as mellt irns rr1 . ~ 0 1ta s e1n 
~od11 o gPner11 rle cosi nl1:"1, doç:1 ria e pastelaria. !iOO me11 ú.s de lunclts, aJ.r1oços, 
Jantares e ceias para todns os dia s do an110. ~ t e , Ol1ra redigi d 1 pelos pri :neirns 
cos1nheiros de P11ttn ga l, Brazil. Hcispanha. !frança et1·. Carlernet:i el e 1G ~H gin a •, 
2ii 1·ch1 1•01· lilt~m1u11\I E11vi e-siJ 500 re is . i1npo1 ta11 cia •I•! fO ca1h•rn e t~ s ·a G. 
Melcl1iades--Lisliua, em estampilhas 011 c.:edulas, carta regi stada ou em, "ª'ª do 
corrl:liQ. 

A·~d'a as L " cadern.e ras em todas as terras cln paiz, e pn<le v d r- ~ e n' cls ta 
rer:facçao o valor da obra rndtspensavel a todas as f<11111lia s. A troco de uma es
tampillra envia-se uma caderneta ele amostra, 

Prec1 sa111-se bons correspundente.s . 

e droanrina, 
pa•lncipae• 
PREÇO 240 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prom pto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a fjUttm o rcmedio não faça o 
etTiJito quando o doenlo tenha lombrigas e seguir exactarneote as ios· 
trucções. 

Snbonelcli de 1r1ycerl11a marca «Ca1utel11u mnlCe 
rrra11de11, da melhor qualidade e amaciam a pene. 

Preço '100 rei11 n duzia (,1) 

PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSlGNATUl\A: 
No priu cipio de cada mrz s~ rà puhlica1lo um livrinho de 32 paµi na~. impresso 

em Lom papel, capa apropriada , tentlo nu fim um a secção espt'cial d~stinacJa à 
correspond encia dos pequ1rni nos ass ignantes, 

GRANIDIES IPIESTIEJJO§ 
Pagamen to da assigoatora adcanta<lo, por 3 mezes. 
Preço de ca da tr imes tre: 170 rs. Numero avn lso 60 rs. 
A ~s igna-se unicamente em Sctnba l. Os poci idos de as signatnras como to ila a 

con espondencia deverão ser diri gidas a Anua de Cast ro O, or io, ru a Nuva da Con· 
co içào, Sctubal. 

Cada numero fo rmará om livriuho indPpendcnte, podendo ser comprail o avu lso 
sem nada p ~r der do seu interesse. Aos senhores ass igna11tes sBrào di stribn idas, 
uo fim tle ~ada se rie <l e seis uum eros , as capas, de lnx(\ , co11 junetame11 te co m o 
Jrontespi cio e indice t.los c:egaotcs volumesinhos que fo rm arão a nossa Li bl io tlrnca. 

!llo fim do an oo d is tri l.Joi r -s~ ·ha um premio , qu e serà o tes temunho ti a min l1a 
gratidão. 

~RIYiLEGIO EXCLUSNO 

A 
8 

D'OENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ1nleo np1,>l!'t11'tU~G~ letsa~meote auecorl8ado p elG eon111elb~ 

de siaude p ubllea de P or·tul(al e 1 .. spee&oria G eral 
d e &111len .. da car&e do alo de .... nelro. 

A efficllcia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospílaes e na clinica partrcular dos mais dis
tinctos · medicos d' este paíz, levou o Conselho de Saude Pa· 
blica ·do Reino a approval-o (dis linccão qne lhe não merncerarn 
outras preparações), e a considera i-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tauto agudas como ch1·onica.s, deftu.xo, tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanbado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos principaes mcdicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada ~~b· do envolucro esta 
minha assignatura r ,t.., -·A-o_,..,. 
comtintaazul. ~ • ~,,~=· · · 

Deposito geral - Pharmncia Franco, Filhos 
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~íl ~ENHOR BOM J[SUS DE f ~íl 
NOS DIAS 25 E 26 DO CORRENTE MEZ D'ABRIL 

Nos ·dias 25 e 26 do _corrente terá lugar a costumada ro
maria do SENHOH. DE F AO, que este anno promette ser bri
lhantissirpa. 

EIS ·o PROGRAMMA: 

DIA 25 

Alvorada-ZÉ PEREIRA-Uma salva de 21 tiros.-Ao 
meio dia percorrerão as . ruas da freguezia duas afamadas ban
das de rhusica,- girandolas.-De farde as mesmas exhibirão o 
seu var~adissimo reportorio nos corê tos em frente ao sanctuario do 
Bom Jesus.-GIGANTONES e CABEZUDOS percorrerão as 
principaes rua~ acompanhados pela musica ZÉ PEREIRA e gai
ta de folle.-A noite grande e surprehendente illuminação á vene
ziana e abundante fogo d'artificio por um dos melhores pyrote
chnicos da provincia do Minho; balões, etc. 

DIA 26 

De _manhã-outra salva de 21 tiros-· Alvorada pelas musi
cas · e ZE PEREIRA .-Ás 11 horas missa no templo do Bom 
Jesus, a grande instrumental:-Ao meio dia· girandolas, clamores, 
etc.-De tarde: GIGANTONES e CABEZUDOS--ZÉ PERli.il
RA=muito fogo preso e do ar, musica, etc. etc. 

A Fão, pois, nos dias indicados. 
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